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Resultados de pesquisa financiada com recursos públicos 
devem ter acesso aberto 

2021: Resolução aprovada pelos estados-membros



Política de acesso aberto a publicações da FAPESP 

Desde 2008:  
• A FAPESP não obriga a publicar em revistas de acesso aberto

• A FAPESP não interfere com a escolha do periódico, que deve ser do pesquisador e deve ter 
seletiva política editorial

• A FAPESP não  obriga o pesquisador a publicar em gold open

• A FAPESP requer que seja usado o máximo de oportunidade dada pela revista para 
disponibilizar o artigo em acesso aberto, seja em forma de preprint (versão submetida 
inicialmente), postprint (versão revisada) ou version of record (reprodução da publicação na 
revista)

• A FAPESP espera que a instituição sede faça o trabalho de verificar as normas, manter e 
alimentar o seu repositório, recebendo do pesquisador o DOI do trabalho e os pdfs apropriados 



Política de acesso aberto a publicações da FAPESP 

Desde Outubro de 2021:
• Portaria CTA n. 37, de 27 de outubro de 2021 (Altera o Anexo I da Portaria CTA n. 01/2019)

– Nesse contexto, a FAPESP, com o objetivo de contribuir para ampliar e fortalecer a visibilidade 
da pesquisa brasileira e aumentar o seu impacto, estabelece que os textos completos de 
artigos ou outros tipos de comunicação científica, originados de pesquisas e projetos por ela 
financiados, parcial ou totalmente, e publicados em periódicos internacionais sejam 
depositados em repositório institucional de trabalhos científicos, seguindo-se a política para 
disponibilização em acesso aberto de cada revista, logo que os manuscritos sejam aprovados 
para publicação ou no menor prazo compatível com as restrições de cada revista, desde que 
em, no máximo, 12 meses após a data da publicação.

– Os artigos publicados nos periódicos SciELO ou publicados em acesso aberto ("Gold Open 
Access" ou opção de acesso aberto em revistas híbridas) não precisam (mas podem) ser 
submetidos ao repositório institucional.

• Para facilitar o cumprimento desta recomendação:
– 1) Os autores poderão fazer uso das diferentes opções de acesso aberto de modo a assegurar 

que uma cópia seja submetida ao repositório institucional.
– 2) Espera-se que o trabalho de gestão, orientação aos pesquisadores, indexação e 

disponibilização no repositório institucional seja feito pelo serviço de apoio das bibliotecas 
institucionais, sendo essencial para a FAPESP que não onere o tempo do pesquisador.



Política de acesso aberto a publicações da FAPESP
• Para financiar APCs a FAPESP recomenda o uso de Benefícios Complementares e Reserva Técnica

• Auxílio Publicação: só em casos excepcionais pois pesquisadores responsáveis e principais de 
auxílios e beneficiários de bolsas vigentes e com Reserva Técnica não podem solicitar auxílio 
para publicação de artigos

• Casos excepcionais: auxílio/bolsa com vigência terminada recentemente, artigo de qualidade 
excelente e periódico de seletiva política editorial com visibilidade internacional e APCs com 
valores tipicamente praticados na área. 

• O auxílio é em princípio parcial e proporcional à participação de pesquisadores de instituições 
paulistas

• O valor máximo do Auxílio é de R$ 12.000,00. Em casos excepcionais, muito bem justificados em 
termos da qualidade e relevância do periódico e do artigo, poderão ser concedidos valores 
superiores a este. Devem respeitar o interregno de 12 meses entre a data da concessão de uma e 
a data de submissão de outra.



Política de acesso aberto a publicações da FAPESP 
Google Scholar mandato OA FAPESP (Anurag Acharya)



Política de acesso aberto a publicações da FAPESP 
Em resumo:
• Escolher periódicos de seletiva política editorial que assegurem um processo de revisão de 

excelência, que contribuirá para a qualidade do artigo e sua ampla visibilidade na área

• Reconhecer o apoio da FAPESP de forma correta nos artigos

• Verificar a  política de disponibilização em acesso aberto da revista

• Sempre que permitido pela revista, disponibilizar o artigo na forma de preprint antes de submetê-lo 
(e.g., arXiv.org, bioRxiv.org, SciELO preprints, etc.)

• Se o embargo para disponibilização em acesso aberto do manuscrito aceito em repositório 
institucional for menor ou igual a 12 meses, enviar o pdf e  DOI do artigo aceito para o repositório 
institucional solicitando torná-lo público em 12 meses

• Se o embargo for maior que 12 meses, se houver recursos disponíveis, verificar a possibilidade de 
pagar APC para  disponibilizar em acesso aberto 

• Caso o embargo for maior que 12 meses e não houver recursos disponíveis suficientes para pagar a 
APC, disponibilizar o preprint no repositório institucional



Repositórios de preprints

- 1991: arXiv (Cornell), repositório de acesso aberto de preprints nas áreas de Física, 
Matemática, Ciência da Computação, Biologia quantitativa, Finanças quantitativas, 
Estatística, Engenharia Elétrica e de Sistemas e Economia.

- 2013: bioRxiv (CSH Lab), repositório de preprints em Biologia

- 2019: medRxiv (CSH Lab), repositório de preprints em Ciências da Saúde

- 2020: SciELO preprints

- Repositórios institucionais

- Vantagens: Publicação quase imediata, grátis, aberta

- Desvantagens: sem revisão por pares



Política de acesso aberto a publicações da FAPESP 
Evolução dos pedidos de auxílio publicação de artigos:

?



Plano S levará todas as revistas a serem gold OA?

https://www.coalition-s.org/about/

Preprints não são suficientes
com o Plano S ! 



Particularidades da indústria de editoras científicas

Turning the Supertanker, Deutsche Bank, 2005

Essa indústria só pode ser descrita como “bizarra” – recursos públicos financiam a maior parte da pesquisa,
paga os salários da maioria dos que verificam sua qualidade (processo de revisão por pares) e depois pagam pela
maior parte das publicações resultantes.

• Mas é um setor econômico que reúne profissionais altamente qualificados e que sempre deu uma
contribuição relevante para a qualidade e efetividade da comunicação científica!

• Modelo tradicional de assinaturas é auto-regulado, pois, quanto melhor a qualidade do conteúdo, mais 
valiosa é a assinatura !

• Entretanto, editoras aumentam o valor dos pacotes de assinaturas acima da inflação *

• Modelo OA é “malha aberta”, um sistema sujeito à  instabilidade (aumento exponencial descontrolado)

* 36% de margem de lucro, maior que as da Apple,
Google ou Amazon.

The Guardian



Estudo que envolveu 319 revistas de editoras OA (BMC,  Frontiers,  MDPI e  Hindawi) 
revelou que de 2012 a 2018 o valor de APC aumentou ao mesmo tempo em que o 
número de artigos publicados aumentava, o que indica uma hiper-inflação ( 3x a 
inflação no período) de APS que não é controlada pelo mercado. 

APCs aumentam 3x mais que a inflação de 2012 a 2018



33 revista do grupo  Nature

15 revistas do grupo Cell

Publicações como artigos de luxo? 



Recomendação aos pesquisadores: peçam desconto! 

We find that these costs range from less than
US$200 per article in modern, large scale publishing
platforms using post-publication peer-review, to
about US$1,000 per article in prestigious journals
with rejection rates exceeding 90%.



Descontos e isenções são MUITO limitados

Full waiver Discount

Banco Mundial
(Plan S, Spinger-Nature, Taylor & Francis)

Research4Life
(Wiley, PLoS, Elsevier, SAGE, Science)

Isenção  0.35% dos autores

Desconto 50%  1.32% dos autores

Isenção  1.12% dos autores

Desconto 50%  4.05% dos autores

Kowaltowski, Arruda et al., 2023, The Scholarly Kitchen

Lower Middle Income: Belize, Bolivia, El Salvador, Haiti, 
Honduras, Nicaragua

Não há Low Income Contry na América Latima!



Descontos e isenções: Elsevier

Banco Mundial



Descontos e isenções: proposta Plano S

APC alfa: 20%, beta: 50%, gama: 80% e delta: 100% 



Armadilhas do ecossistema: práticas predatórias
• Existem editoras OA cujo único propósito parece ser o lucro
• Elas enviam e-mails frequentes convidando a publicar editar números especiais (você

entra em restaurante em que os garçons ficam na calçada chamando fregueses ou
prefere os que têm fila na porta?)

• Elas geralmente não têm editores reconhecidos na área nem são ligadas a sociedades
científicas

• Cuidado! Publicar artigos de baixa qualidade em revistas predatórias depõe contra a
reputação de um pesquisador

https://en-libraries.tau.ac.il/predatory-journals

Restaurante



Valorizar a publicação científica responsável
• Mudança de cultura: disponibilizar preprints, incentivar iniciativas de OA diamante

• Incentivar sites de micro e nano-publicação com revisão por pares aberta

• Mudar critérios de avaliação privilegiando qualidade acima de métricas manipuláveis e 
prestígio de revistas 

• Dar preferência a revistas com um corpo editorial com credibilidade e um processo de 
revisão de alta qualidade e seletividade, se possível ligadas a sociedades científicas

• Denunciar pesquisadores que trapaceiam e manipulam o sistema

Há pesquisadores que trapaceiam ...                           e há os incautos

Foto de Martina Orlich em dreamstime



SciELO tem uma oportunidade histórica
SciELO
Scientific Electronic Library Online

SciELO preprints
SciELO data
SciELO livros

Perigo: Há editoras atacando o programa SciELO na justiça por concorrência ilegal !



Seja Verde: OA através de preprints (Plano U)

“Se as agências de financiamento obrigarem a publicação de preprints – o que
chamamos de Plano U (de “Universal”) – o acesso aberto à s publicações
científicas seria alcançado com mínimo esforço.”



Open Scholarship Initiative (OSI)

https://osiglobal.org/



CAPES precisa liderar acordos transformativos

https://www.periodicos.capes.gov.br

São cerca de meio bilhão de Reais por ano do Portal CAPESP que podem ser
usados em parte para financiar APC dos autores afiliados a cursos de pós-
graduação do Brasil



Obrigado pela atenção!

The Push for Open Access is Making Science Less Inclusive, Kowaltowski et al., Times Higher Education, 2021.

APCs are a Heavy Burden for Middle-Income Countries, Kowaltowski, Arruda, et al., Scholarly Kitchen, 2023.

Coalition S’s article pricing scale would be a disaster for Latin America, Kowaltowski et al., THE, 2023.


